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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
verificar o efeito dos elementos climáticos 
(precipitação e temperatura dor ar) no processo 
de decomposição e de mineralização dos 
nutrientes da serapilheira foliar em uma Floresta 
Estacional Semidecidual Submontana, no Sul 
do Espírito Santo. Para tanto, foi empregado o 
método de litterbags, por meio da distribuição 
de 144 unidades em dozes parcelas fixas, com 
coletas mensais durante doze meses (fev. de 
2014 a jan. de 2015). O material coletado nos 
litterbags foi seco em estufa para obtenção do 
peso seco, taxa de decomposição e posterior 
análise química. Após 360 dias, a taxa de 
decomposição foliar (k) foi de 1,44 com total 
de massa decomposta de 76,46% e estimativa 
de 748 dias para a decomposição de 95% da 
serapilheira foliar. Foi observado efeito dos 
elementos climáticos sobre a decomposição, 
quando considerado seu efeito acumulativo, o 
qual não é imediato. Quanto os nutrientes, foi 
observado efeito apenas da variável tempo sobre 
a liberação de nutrientes, se correlacionando 
positivamente. A média da liberação acumulada 
entre os nutrientes foi de 73,01%. Os nutrientes 
tiveram a seguinte ordem de teor na biomassa 
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vegetal: Ca>N>Mg>S>K>P e a seguinte ordem de magnitude para a liberação de nutrientes 
foi: K>N>Mg>P>Ca>S.
PALAVRAS-CHAVE: Ecologia florestal, Ciclagem de nutrientes, Taxa de decomposição, 
Condições climáticas.

EFFECT OF CLIMATE ELEMENTS ON LEAF DECOMPOSITION AND NUTRIENT 
CONTENTS IN A FRAGMENT OF ATLANTIC FOREST IN THE SOUTH OF THE 

ESPIRITO SANTO
ABSTRACT: The objective of the present study was to verify the effect of climatic elements 
(precipitation and air temperature) on the decomposition and mineralization process of leaf 
litter nutrients in a Submontane Semideciduous Seasonal Forest, in the south of Espírito 
Santo. For this, the litterbags method was used, through the distribution of 144 units in 
twelve fixed installments, with monthly collections for twelve months (Feb. 2014 to Jan. 
2015). The material collected in the litterbags was dried in an oven to obtain the dry weight, 
decomposition rate and subsequent chemical analysis. After 360 days, the leaf decomposition 
rate (k) was 1.44 with a total decomposed mass of 76.46% and an estimate of 748 days 
for the decomposition of 95% of leaf litter. The effect of climatic elements on decomposition 
was observed when considering its cumulative effect, which is not immediate. For nutrients, 
only the effect of the variable time on nutrient release was observed, correlating positively. 
The average accumulated release between nutrients was 73.01%. The nutrients had the 
following order of content in the plant biomass: Ca> N> Mg> S> K> P and the following order 
of magnitude for the release of nutrients was: K> N> Mg> P> Ca> S.
KEYWORDS: Forest ecology, Nutrient cycling, Decomposition rate, Climate conditions.

1 | 	INTRODUÇÃO
As florestas tropicais, em grande parte, estão estabelecidas em solos pobres 

nutricionalmente, e são altamente dependentes da ciclagem de nutrientes (Selle, 2007). 
Com a finalidade de compreender o efeito das mudanças climáticas sobre sistemas 
florestais, diversas pesquisas vêm sendo desenvolvidas abordando a autossuficiência 
das florestas com base em seu estado nutricional, e nestes, destacam-se os estudos de 
produção, aporte e decomposição, considerados processos essenciais na manutenção dos 
ecossistemas (Signor e Dionísio 2016; Grugiki et al. 2017).

Em ecossistemas terrestres, principalmente os florestais, a decomposição é 
compreendida como um dos mais importantes processos ecológicos, sendo crucial para 
o ciclo do carbono e retorno dos nutrientes ao solo (Scoriza e Piña-Rodrigues 2014; Ge 
et al. 2017). A decomposição pode ser definida como um processo de base biológica de 
transformação da matéria orgânica em compostos inorgânicos assimiláveis (Barbhuiya 
et al., 2008)Altingia excelsa, Castanopsis indica, Duabanga sonneriatioides, Dysoxylum 
binectariferum, Mesua ferrea, Shorea assamica, Taluma hodgsonii, Terminalia myriocarpa 
and Vatica lancefolia. 
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O processo de decomposição, apesar de contínuo, é diretamente influenciado 
por fatores biológicos, edáficos e climáticos, como índices de precipitação e temperatura 
do ar, além de suas variações sazonais (Krishna e Mohan, 2017; Santos et al., 2019). 
Estas variáveis somadas às características bioquímicas da serapilheira, condicionam a 
velocidade e a liberação de nutrientes ao solo e sua disponibilização à vegetação (Dick e 
Schumacher, 2015).

A relação entre o processo de decomposição e a sazonalidade dos elementos 
climáticos, fornece informações sobre o estado nutricional das florestas, permitindo 
quantificar as entradas de nutrientes no sistema. De acordo com levantamento realizado 
por Villa et al. (2016), nutrientes como N, P, K, Ca e Mg podem apresentar redução ou 
aumento de teores no sistema solo-planta em função de períodos de chuva ou de seca, 
seja pelo aporte de serapilheira ou por mecanismos internos de translocação. Dessa forma, 
a compreensão dessas variações, auxilia no desenvolvimento de técnicas de manejo para 
fins de proteção e regeneração florestal (Godinho et al. 2015; Garlet et al. 2019). 

Considerando os elementos climáticos como fatores de regulação do processo 
de decomposição da serapilheira foliar nos ecossistemas florestais , objetivou-se com 
o presente estudo analisar o efeito da precipitação e da temperatura sobre a taxa de 
decomposição e de mineralização de nutrientes em uma Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana, ES.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Localização e caracterização da área de estudo
O estudo foi desenvolvido entre fevereiro de 2014 e janeiro de 2015 na Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN - Cafundó), Fazenda Boa Esperança, no município 
de Cachoeiro de Itapemirim, Espírito Santo, Brasil, sob coordenadas Latitude 20º43‟S e 
Longitude 41º13‟W. Integrante do corredor ecológico Burarama – Pacotuba – Cafundó, a 
RPPN possui área total de 517 ha, dividida em quatro fragmentos florestais, sendo o presente 
trabalho desenvolvido em doze parcelas de área (20 x 50m ²) distribuídas sistematicamente 
no fragmento de maior representatividade, com área de 358,86 ha (Figura 1).
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Figura 1. Mapa de localização da área de estudo (RPPN Cafundó) e posição das parcelas 
amostrais dentro do fragmento (Gomes Júnior et al., 2019).

O solo do fragmento foi classificado como Planossolo Háplico Eutrófico Arênico 
com inclusões de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico típico e Cambissolo Háplico 
Tb Eutrófico típico (Gomes Júnior et al., 2019). A caracterização edáfica e da vegetação 
estão apresentadas resumidamente na Tabela 1 (Archanjo et al., 2012; Delarmelina, 2015; 
Gomes Júnior et al., 2019).

Caracterização Fitossociológica e Atributos Edáficos
Vegetação Parâmetros Levantados Valores

  Densidade de Indivíduos (Ind ha-1)* 1823
  Número de Espécies 258
  Números de Famílias 54
  Fabaceae (Espécies)** 44
  Myrtaceae (Espécies)** 27
  Pioneira (%) 0,2
  Secundária Inicial (%) 26,5
  Secundária Tardia (%) 58,1
  Não Caracterizado (%) 15,2

Serapilheira (kg ha ano-1) Depositada*** 7627,7
  Acumulada*** 5506,1

Depositada**** 7826,6
Acumulada**** 5458,6
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Solo pH (H2O) 5,98
  P (mg dm-3) 7,24
  K (mg dm-3) 64,7
  Ca (cmolc dm-3) 4,38
  Mg (cmolc dm-3) 1,16
  Soma de Bases (cmolc dm-3) 5,7
  CTC Efetiva (cmolc dm-3) 5,75
  Saturação de Bases (%) 65,6
  Matéria Orgânica (g dm-1) 33,95
  Densidade (kg dm-3) 1,15
  Areia Grossa (g kg-1) 493,67
  Areia Fina (g kg-1) 178,43
  Silte (g kg-1) 65,94
  Argila (g kg-1) 261,97

Tabela 1 – Vegetação e atributo físico-químicos do solo (0–20 cm) da RPPN Cafundó, ES.

*Densidade total de indivíduos com diâmetro na altura do peito (DAP) superior a 5 cm. 

**Famílias com maior representatividade de espécies dentro da área amostrada.

***Serapilheira Depositada e Acumulada entre abril de 2013 a março de 2014.

****Serapilheira Depositada e Acumulada entre abril de 2014 a março de 2015.

2.2	 Caracterização e levantamento climático da região da rppn cafundó
O clima da região, de acordo com Köppen é classificado como tipo Aw, com verão 

chuvoso e inverno seco (Alvares et al., 2013)with well recognized simple rules and climate 
symbol letters. In Brazil, climatology has been studied for more than 140 years, and among 
the many proposed methods Köppen0s system remains as the most utilized. Considering 
Köppen’s climate classification importance for Brazil (geography, biology, ecology, 
meteorology, hydrology, agronomy, forestry and environmental sciences. A temperatura 
média das mínimas  e máximas são dede 11,8ºC  34ºC, respectivamente (Pezzopane 
et al., 2012). O índice médio pluviométrico anual é de 1293 mm (Incaper, 2020). A área 
apresenta considerável variação de temperatura e precipitação entre as estações seca e 
úmida (Figura 2).  
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Figura 2 - Dados climáticos da região da RPPN Cafundó durante o estudo. Dados climáticos de 
fevereiro de 2014 a janeiro de 2015. Barras verticais: Precipitação (P); Linhas horizontais em 

ordem: Temperaturas máximas (Tmáxima), médias (Tmédia) e mínimas (Tmínima).

Os dados de precipitação e temperatura média do ar para o período de realização do 
estudo foram obtidos na Estação Meteorológica de Alegre - ES, localizada a cerca 30 km da 
RPPN Cafundó. Durante o estudo, foram observadas semelhanças entre as temperaturas 
registradas e a série histórica, no entanto, a precipitação ocorrida foi aquém do esperado 
para o mesmo período.

2.3	 Decomposição da serapilheira foliar e teores de nutrientes 
Para decomposição, utilizou-se o método de litterbags, proposto por Bocock e 

Gilbert (1957). Foram preparadas 144 litterbags, confeccionadas em polipropileno com 
dimensões de 20 × 20 cm e 1 mm de malha (Scoriza et al. 2012). Em cada litterbag foi 
colocado 20 g de material vegetal foliar, sendo destinadas amostras de mesmo peso para 
obtenção dosvalores em massa seca. O material vegetal utilizado para o preenchimento 
dos litterbags foi coletado em janeiro de 2014 na área das doze parcelas amostrais, sendo 
instaladas posteriormente de forma sistemática sobre o piso florestal nas respectivas 
parcelas onde o material vegetal foi coletado. Ao todo foram instaladas doze bolsas por 
parcela amostral, distribuídas em quatro agrupamentos de três litterbags em cada vértice 
da parcela.

Os litterbags foram instalados em janeiro de 2014 e a decomposição foi avaliada 
mensalmente com início em fevereiro de 2014 e término em janeiro 2015. Durante a 
coleta, os litterbags foram colocados em sacos plásticos para  evitar perdas de material. 
Posteriormente, os litterbags foram levados a laboratório, onde foram limpos e transferidas 
para sacos de papel kraft devidamente identificados. Após isso, foram levados à estufa de 
circulação de ar forçado a 65°C por 72 horas até alcançar peso constante, e em seguida 
pesados em balança analítica de duas casas decimais.
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O percentual de massa remanescente foi obtido pela diferença entre massa seca 
inicial e a massa seca ao final de cada período de decomposição. A constante de decaimento 
anual (k) foi calculada seguindo o modelo de decaimento exponencial simples (II) de acordo 
com a equação 1 (Olson, 1963): 

Em que: Mt é o percentual de massa seca remanescente; Mi é o percentual de 
massa seca inicial; t é o tempo em anos e k é a taxa de decomposição. 

Para determinação do tempo necessário para decompor 95% do material, utilizou-se 
a equação 2 (Jenny et al. 1949): 

A taxa de mineralização de nutrientes nos tempos de decomposição foi obtida de 
acordo com a euqação 3 (Guo & Sims (1999).

Em que: R é a taxa de mineralização de nutrientes (%); Wo é o peso seco inicial do 
material vegetal (g); Co é o teor inicial de nutrientes (g kg-1); Wt  é o peso seco do material 
vegetal ao longo do tempo de decomposição (g); Ct é o teor de nutrientes no material 
vegetal remanescente ao longo do período de decomposição tempo (g kg-1). 

Após a secagem e pesagem, o material foliar foi triturado em moinho tipo Willey. 
Posteriormente, as amostras foram identificadas e encaminhadas para o Laboratório de 
Solos da Universidade Federal de Viçosa, que determinou os teores de nitrogênio, fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio e enxofre de acordo com a metodologia de Sarruge e Haag 
(1974). 

2.4	 Análise de dados
Os dados de decomposição da serapilheira foram analisados por meio de regressão 

dos valores da porcentagem de massa remanescente nos litterbags. Para avaliar o efeito 
dos elementos climáticos (temperatura do ar e precipitação) sobre a decomposição, foi 
empregado a correlação de Spearman entre a massa foliar remanescente e os dados 
climáticos ao longo do período estudado, utilizando o software GraphPad Prism versão 7.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Decomposição da serapilheira foliar
A taxa de decomposição (k) obtida por meio de modelo exponencial simples foi de 

1,44. Este valor se encontra em faixa intermediária de resultados levantados por Santos et 
al. (2019), o qual em estudos em Florestas Estacionais Semideciduais, utilizando modelo 
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exponencial simples, relatou valores entre 0,0022 e 2,45. Segundo o autor, variações nos 
resultados se devem às diferentes estruturas florestais, principalmente riqueza de espécies 
e área basal. Ainda assim, este valor pode ser considerado elevado de acordo com o 
proposto por Olson (1963), o qual considera elevadas as taxas de decomposição acima de 
1. Em relação a perda de biomassa foliar, esta apresentou variações ao longo do tempo, 
sendo intensa até 150 dias, seguido menores taxas até o fim do experimento (Figura 3). 

Figura 3 - Percentuais médios de massa remanescente da serapilheira foliar em decomposição 
ao longo do experimento na RPPN Cafundó, ES. Linhas verticais representam os desvios 

padrões de doze repetições.

As variações observadas na decomposição ao longo dos períodos de coleta podem 
estar relacionadas a diversos fatores, dentre eles as interações dos fatores abióticos e 
bióticos que regem a funcionabilidade e a velocidade de decomposição nos ecossistemas 
florestais (Boer et al., 2007; Mora-Gómez et al., 2015)P, K, Ca, Mg and S. Nos primeiros 
90 dias, a decomposição da serapilheira foliar foi de 37,11% do material inicialmente 
condicionada nos litterbags, com média de decomposição mensal de de 2,30 g. A expressiva 
decomposição da serapilheira foliar nos meses iniciais também foi observada em trechos 
de Florestas Estacionais Semideciduais por Silva et al. (2013) e Gomes Júnior et al. (2019), 
que verificaram decomposição de 25% e 43%, respectivamente após 90 dias.

A decomposição máxima ocorreu aos 30 e 60 dias após a instalação dos litterbags, 
com 3,13g e 3,55 g, respectivamente, o que corresponde a 37,17% do total decomposto, 
valor elevando uma vez que a fração decomposta neste período foi superior à ocorrida 
nos demais intervalos de avaliação. A menor perda de biomassa ocorreu no período de 
270 e 300 dias, onde a decomposição foi de 0,4 g e 0,04 g, respectivamente. Nos meses 
restantes, a decomposição atingiu valores mais estáveis, o que .corresponde a 12,36% do 
total decomposto.

Para a decomposição de 95% da biomassa da serapilheira foliar (t95), foi estimado 
tempo médio de 748 dias,  o que indica lentidão no retorno total dos nutrientes contidos na 
serapilheira ao solo. Contudo, este se encontra dentro do tempo estimado nos trabalhos 
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de Silva et al., (2013) e Turchetto e Fortes (2014), ambos em trechos de Florestas 
Estacionais Semideciduais, com 714 e 983 dias, respectivamente. Após 360 dias, houve  
decomposição de 76,46% do total contido inicialmente nos litterbags e média de 1,71 g/
mês. Estes resultados permitem estimar o tempo necessário para a renovação da camada 
de serapilheira (turnover) e o retorno de matéria orgânica e nutrientes ao solo ao longo dos 
anos, além de possibilitar a projeção de índices de integridade ecológica destes ambientes 
(Terror et al. 2011; Pereira et al. 2013). 

3.2	 Teores e liberação de nutrientes da serapilheira foliar em decomposição
Os teores dos nutrientes e a liberação destes nutrientes ao solo apresentou 

variações ao longo do período estudado (Figura 4 ).

Figura 4. Teores  de nutrientes (■) e percentagem de liberação acumulada () em função do 
tempo de decomposição da serapilheira na RPPN Cafundó, ES .
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Os nutrientes N e P não apresentaram grandes variações em seus teores ao longo 
dos meses. Este resultado pode se pode ser atribuído à atividade microbiana, que, durante 
o processo de decomposição, imobiliza estes nutrientes e posteriormente os libera ao solo 
(Scheer, 2008; Freire et al., 2010). Os valores obtidos para estes nutrientes podem ser 
considerados plausíveis quando comparados aos valores obtidos em levantamento de 
Terror et al. (2011), onde para N o valor médio varia de 10,7 a 24,4 g.kg-1, e o obtido 
neste estudo foi de 21,98 g.kg-1. Para P, os teores médios estimados variam de 0,27 a 
2,08 g.kg-1, e o valor obtido foi de 1,09 g.kg-1. Em relação à liberação destes nutrientes, 
esta se apresentou intensa até 150 dias, com redução  nos meses seguintes. Ao fim do 
experimento, a liberação acumulada de nitrogênio e fósforo ao solo foi de 76,04% e 75,08% 
respectivamente.

Após 12 meses, o teor de K sofreu considerável decréscimo de em seu teor na 
serapilheira. Em conformidade, a liberação acumulada de K foi de aproximadamente 
90,67%. A intensa redução dos teores deste elemento, principalmente nos primeiros meses 
de exposição às condições ambientais sob ação do processo de decomposição, se devem 
à lixiviação e à sua não participação como componente estrutural dos tecidos vegetais, 
desta forma sua liberação não depende diretamente da mineralização (Scheer, 2008; Pinto 
et al., 2009;Silva et al., 2013; Godinho et al., 2014)

Em relação aos teores de Ca, foi observado considerável aumento ao longo dos 
meses no presente estudo (43,3%). Este acréscimo se apresentou mais lento até 150 
dias, tornando-se expressivo após esse período. De acordo com Clevelário Jr. (1996), o 
aumento nos teores de Ca pode estar relacionado à lentidão na liberação deste nutriente 
e à sua retenção na transprecipitação pela serapilheira. Quanto à  sua liberação, esta foi  
mais baixa quando comparada aos demais nutrientes, com 61,39% de liberação, devido 
principalmente à sua característica de baixa mobilidade em tecidos vegetais, dificultando 
sua decomposição e consequentemente mineralização (Schumacher et al. 2004) .

A liberação acumulada de Mg e S foi estimada em 78,69% para Mg e 56,16% para S. 
Estes resultados podem ser considerados condizentes à característica de fácil mobilidade 
destes nutrientes, o que além de permitir rápida transição entre compartimentos, pode 
resultar em imobilização e perdas, principalmente por lixiviação (Santos et al. 1981; Santos 
et al. 2019). Ainda assim, os valores obtidos são inferiores aos relatados pg Gomes Júnior 
et al. (2019) com respectivamente 84% (Mg) e 74% (S) em um trecho de Floresta Estacional 
Semidecidual.

Após 360 dias, foram obtidas as seguintes ordens de magnitude para teores de 
nutrientes na serapilheira e liberação de nutrientes, respectivamente: Ca>N>Mg>S>K>P  
com resultados semelhantes aos encontradas por Silva et al. (2013), Vogel et al. (2013) e 
Caliman et al. (2020), porém no primeiro trabalho o teor de S foi desconsiderado. A ordem 
de magnitude referente à liberação de liberação foi: K>N>Mg>P>Ca>S, com média de 
73,01% de liberação.
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3.3	 Elementos climáticos na decomposição e na liberação de nutrientes
O coeficiente de correlação se mostrou significativo entre os próprios nutrientes. 

Analisando a correlação nutrientes vs nutrientes, foi observado resultado significativo 
entre todos os nutrientes, exceto em N vs S e K vs Ca, que apresentaram correlação não 
significativa (Tabela 5).

  Dias Precip. Temp. N P K Ca Mg S (k)
Dias 1,00 -0,30 0,27 0,85** 0,69* 0,63* 0,69* 0,84** 0,24 0,92**

Precip. 1,00 0,22 -0,46 -0,35 -0,17 -0,36 -0,28 -0,16 -0,42
Temp. 1,00 -0,18 -0,24 -0,31 -0,03 -0,08 -0,22 -0,06

N 1,00 0,91** 0,85** 0,86** 0,95** 0,54 0,97**
P 1,00 0,95** 0,95** 0,95** 0,79** 0,88**
K 1,00 0,46 0,93** 0,73** 0,83**

Ca 1,00 0,91** 0,84** 0,84**
Mg 1,00 0,64* 0,96**
S 1,00 0,47
(k)                   1,00

Tabela 5. Coeficientes de correlação entre as variáveis ambientais, a taxa de decomposição k e 
a liberação de nutrientes na RPPN Cafundó, ES

N=12. *Significativo a 5% de probabilidade de erro; **Significativo a 1% de probabilidade de 
erro. Dados finais após 360 dias.

Estes resultados indicam que, apesar dos elementos climáticos serem descritos 
como atuantes sobre o processo de decomposição (Cianciaruso et al., 2006; Silva et 
al., 2014), a característica química da serapilheira foliar ao longo do tempo se mostrou 
determinante sobre a decomposição e a liberação de nutrientes ao solo. De acordo com 
Pereira et al. (2012), a composição química da serapilheira foliar apresenta influência 
direta sobre as taxas de decomposição e a liberação de nutrientes ao solo, determinado a 
velocidade com que ocorre estes processos.

Em relação à decomposição, não foi observada correlação significativa entre este 
processo e os elementos climáticos. Contudo, esta foi maior nos primeiros 150 dias de 
avaliação, período no qual a precipitação foi de 436 mm, o que corresponde a 55,21% 
total precipitado. Resultado similar foi obtido por Bauer, Fuhr, e Schimitt (2017), que 
obtiveram maiores perdas de biomassa em meses com maior precipitação, ainda que não 
tenha sido observada correlação entre a decomposição e a precipitação. Desta forma, foi 
avaliada a correlação entre a decomposição e os elementos climáticos de 30, 60, 90, 120 
e 150 anteriores à coleta, considerando o efeito acumulativo das variáveis precipitação e 
temperaturas do ar (Figura 6).
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Figura 6. Correlação de Sperman entre decomposição da massa foliar e elementos climáticos. 

N=12. *Significativo a 5% de probabilidade de erro; **Significativo a 1% de probabilidade de 
erro. Dados  de 30, 60, 90, 120 e 150 dias antes da coleta.

Considerando o período anterior à coleta, foi possível observar aumento na 
correlação ao longo do tempo, com destaque à precipitação. De acordo com Gomes 
Júnior et al., (2019), o efeito da precipitação sobre o processo de decomposição ocorre 
ao longo do tempo, de forma mais lenta. Apesar da composição química da serapilheira 
justificar mais as os padrões de decomposição do que as condições ambientais, o processo 
de decomposição é afetado diretamente pela microbiota do solo, e esta por sua vez se 
modifica em função das condições ambientais (Aerts, 1997; Sanches et al., 2009; Pereira 
et al., 2013)

4 | 	CONCLUSÕES
A taxa de decomposição (1,44) e o percentual da biomassa decomposta (76,46%) 

são considerados elevados para 360 dias. 
O processo de decomposição foi mais intenso até 150 dias, se apresentando mais 

lento nos meses seguintes até o fim do experimento, sendo necessário 748 dias para a 
decomposição de 95% da serapilheira foliar.

Os elementos climáticos se apresentam correlacionados com a decomposição 
com efeito acumulativo e a variável tempo se mostrou influente sobre o processo de 
decomposição e sobre os teores e a liberação de nutrientes.

Os teores de nutrientes da serapilheira foliar apresentaram a seguinte ordem de 
magnitude: Ca>N>Mg>S>K>P e a seguinte ordem de liberação de nutrientes ao solo: 
K>Mg>N>P>Ca>S, com média de 73,01% de liberação entre os nutrientes.
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